
 

 

 

ATENDIMENTO HOSPITALAR: É ÉTICO ATENDER PRIMEIRO QUEM TEM 

MAIS CHANCE DE VIVER? 

INSTRUÇÕES PARA A REDAÇÃO 

A redação que apresentar cópia dos textos desta proposta de redação terá o número de linhas copiadas desconsiderado para 

efeito de correção. Receberá nota zero a redação que desrespeitar os direitos humanos; apresentar menos de sete linhas; 

fugir ao tema ou que não atender ao tipo dissertativo-argumentativo ou apresentar parte do texto deliberadamente 

desconectada do tema proposto. 
 

TEXTO 1 
 “A lei moral não pode ter origem na experiência (prazer, utilidade, felicidade), mas é condição a priori da vontade”. A 

concepção ética kantiana é deontológica, ou seja, deve-se fazer o bem independente das suas consequências, o que em 

síntese é um imperativo categórico, ou melhor, uma fórmula baseada na universalidade da lei, como no preceito: “Age de 

tal  modo que a máxima da tua ação possa sempre valer como princípio universal de conduta”.  

 

TEXTO 2 
A explosão de casos de covid-19 no Brasil nas últimas semanas leva aqueles na linha de frente do combate à pandemia do 

novo coronavírus a passar por um dos piores cenários possíveis de sua profissão. O grande fluxo de pacientes fez as unidades 

de tratamento intensivo (UTIs) atingirem níveis perigosamente altos de ocupação e, em alguns casos, chegarem à lotação 

máxima. 

Muitas vezes, não há espaço para todos que precisam de atendimento, e os médicos precisam escolher quem vai para a UTI 

quando surge uma vaga. 

"A gente acaba escolhendo quem vai ter mais chances de sobreviver", diz a médica Andressa, que trabalha na emergência de 

um dos maiores hospitais públicos de Fortaleza, no Ceará, o segundo Estado com o maior número de casos, atrás apenas de 

São Paulo. "Fazemos essa escolha (de quem vai para a UTI) todos os dias, é algo rotineiro. Mas não é fácil. Dá uma sensação de 

impotência muito grande, de que estamos lutando contra algo muito maior do que a gente." 

Além de ficar mais frequente na rede pública, esse dilema também está se tornando uma realidade onde até então não 

existia, a rede privada. 

Disponível em: https://www.bbc.com/portuguese/brasil-52717493 
 

TEXTO 3 
Ética é o conjunto de princípios e valores morais que conduzem o comportamento humano dentro da sociedade. Ter uma 

conduta ética no trabalho, seguindo padrões e valores, tanto da sociedade, quanto da própria organização, é essencial para o 

alcance da excelência profissional. 

 

Não basta apenas buscar constante aperfeiçoamento para conquistar credibilidade profissional, é preciso assumir uma 

postura ética, pois é através dela que se adquire confiança e respeito de superiores, colegas de trabalho e demais 

colaboradores. Por isso, cabe ao profissional seguir tanto os padrões éticos da sociedade, quanto às normas e regimentos 

internos das organizações para ter a recompensa e ser reconhecido, não só pelo seu trabalho, mas também por sua conduta 

exemplar. 

 

Na prática médica, a ética é analisada sob três aspectos: a relação médico-paciente, o relacionamento dos médicos entre si e 

com a sociedade.  

 

 

 

https://www.bbc.com/portuguese/brasil-52717493


 

 

 

Veja quais são as premissas éticas importantes na relação com o paciente: 

1. Respeitar a necessidade do paciente, conquistando gradualmente a sua confiança técnica, ética e moral. Desta forma, todo 

procedimento realizado deve ser esclarecido, fazendo com que o paciente se mantenha sempre seguro; 

2. Manter registros, relatórios e evoluções clínicas do paciente sempre atualizadas; 

3. Não divulgar quaisquer informes que tenham origem nas palavras dos pacientes. Da mesma forma, deve-se manter em 

sigilo as informações clínicas ou de estudo clínico compartilhadas entre a equipe multidisciplinar, que forem obtidas em 

discussões clínicas, prontuários e relatos para atuação multi, inter ou transdisciplinar; 

4. Ter cuidado ao gerar aproximações emocionais com um paciente. É preciso haver uma separação do profissional e do amigo 

ou do profissional e do esposo. Deve-se utilizar um ritual formal para haver uma sinalização da distinção destas partes do 

todo. Instrumentos como o tratamento pela titulação profissional, uso do jaleco ou uniforme, auxiliam nesta questão, mas o 

comportamento também deve ser modificado; 

5. É dever de cada profissional admitir os limites de intervenção técnica e ética de sua profissão, encaminhando o paciente a  

um especialista de acordo com as necessidades clinicas específicas de cada situação, sempre explicando claramente ao 

paciente; 

6. Nunca desacreditar ou menosprezar o médico ou qualquer outro profissional de saúde, valorizando sempre o seu trabalho. 

Quando houver diagnósticos equivocados, os mesmos devem ser primariamente debatidos e discutidos com o profissional 

antes de trazer algum engano moral do referido profissional perante o paciente; 

7. Ter cautela ao comentar casos entre pacientes, mesmo com a intenção de encorajá-los, pois isto foge da técnica e 

amedronta o paciente. 

 

Disponível: https://cbexs.com.br/as-condutas-eticas-essenciais-para-profissionais-da-saude/ 
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